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resumo
O objetivo dessa pesquisa foi caracterizar os usos múltiplos 
das águas na bacia hidrográfica do rio Marapanim (PA), 
segundo o consumo nas sedes municipais de Castanhal, 
Igarapé-Açu, Marapanim, São Francisco do Pará e Terra 
Alta na perspectiva do conceito de território hídrico. Como 
resultado destaca-se que em todos os municípios a a demanda 
hídrica é mais significativa para os setores da agricultura, 
criação de animais e abastecimento humano. A bacia do rio 
Marapanim não possui monitoramento quantitativo das 
águas (vazão e nível), sendo presente apenas o pluvimétrico 
por estações automáticas. A ausência de monitoramento 
sistemático próximo as sedes conduzem a uma zona de 
incerteza da real estimativa de disponibilidade e demanda 
hídrica para região.

PALAVRAS CHAVE: Uso da água, Território Hídrico, Sedes municipais, 
Rio Marapanim.

abstract
The objective of this research was to identify the multiple 
uses of water in the Marapanim River Basin (PA) according 
to consumption in the municipalities of Castanhal, Igarapé-
Açu, Marapanim, São Francisco do Pará and Terra Alta, 
from the perspective of the water territory concept. It uses 
the hydroterritory concept. The methodology consisted of 
analysing descriptive statistics using primary and secondary 
data. The results show that water demand for agriculture, 
livestock and human services is more important in all 
municipalities. The Marapanim basin has no quantitative 
water monitoring (flow and level), only rainfall through 
automatic stations. The lack of systematic monitoring close 
to the Headquarters leads to a zone of uncertainty regarding 
the actual estimated water availability and demand for 
the region.

KEYWORDS: Water Use, Water Territory, Municipal Offices, 
Marapanim River.
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Múltiples usos del agua y contexto del 
territorio de la cuenca hidrográfica del río 
Marapanim - PA, Brasil
resumen
El objetivo de esta investigación fue caracterizar los usos 
múltiples del agua en la cuenca del río Marapanim (PA), 
según el consumo en los municipios de Castanhal, Igarapé-
Açu, Marapanim, São Francisco do Pará y Terra Alta desde 
la perspectiva del concepto de territorio acuático. Como 
resultado, se destaca que en todos los municipios la demanda de 
agua es más significativa para los sectores agrícola, ganadero 
y abastecimiento humano. La cuenca del río Marapanim no 
cuenta con monitoreo cuantitativo del agua (caudal y nivel), 
existiendo únicamente pluviómetros mediante estaciones 
automáticas. La falta de seguimiento sistemático cerca de la 
sede genera una zona de incertidumbre sobre la estimación 
real de la disponibilidad y demanda de agua para la región.

PALABRAS CLAVE: Uso del agua, Territorio del agua, Oficinas 
Municipales, Río Marapanim.

Usages multiples de l'eau et contexte 
du territoire du bassin de la rivière 
Marapanim - PA, Brésil
résumé
Le but de cette étude était d'explorer les différentes 
applications de l'eau dans le bassin fluvial de Marapanim 
(PA), englobant sa consommation à Castanhal, Igarapé-Açu, 
Marapanim, So Francisco do Pará et Terra Alta, du point 
de vue d'être un territoire de l'eau. En conséquence, il est 
évident que dans toutes les communes, la demande d'eau 
est plus importante pour les secteurs de l'agriculture, de 

l'élevage et de l'approvisionnement humain. Le bassin du 
fleuve Marapanim ne dispose pas de suivi quantitatif de 
l’eau (débit et niveau), avec uniquement des pluviomètres 
utilisant des stations automatiques. L'absence de suivi 
systématique au siège entraîne une zone d'incertitude quant 
à l'estimation réelle de la disponibilité et de la demande en 
eau pour la région.

MOTS-CLÉS: Utilisation de l'eau, Territoire de l'eau, Sièges municipaux, 
Rivière Marapanim.

Molteplici usi dell'acqua e contesto del 
territorio del bacino del fiume Marapanim - PA, 
Brasile
sommario
L'obiettivo di questa ricerca era di caratterizzare i molteplici 
usi dell'acqua nel bacino del fiume Marapanim (PA), secondo 
il consumo nei distretti municipali di Castanhal, Igarapé-
Açu, Marapanim, São Francisco do Pará e Terra Alta dal punto 
di vista del concetto di territorio acquatico. Di conseguenza, 
si evidenzia che in tutti i comuni la domanda di acqua è più 
significativa per i settori dell’agricoltura, dell’allevamento 
e dell’approvvigionamento umano. Il bacino del fiume 
Marapanim non dispone di un monitoraggio quantitativo 
dell'acqua (portata e livello), con solo pluviometri che 
utilizzano stazioni automatiche. La mancanza di un 
monitoraggio sistematico vicino alla sede porta a una zona 
di incertezza riguardo alla stima reale della disponibilità e 
della domanda di acqua per la regione.

PAROLE CHIAVE: Uso dell'acqua, Territorio dell'acqua, Sedi comunali, 
Fiume Marapanim.
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Introdução

A água é um dos recursos naturais de maior importân-
cia, sendo imprescindível para garantir a qualidade de 
vida e o desenvolvimento econômico e social da popu-
lação, além de ser componente da paisagem e do meio 
ambiente1. Porém, a exploração insustentável desse 
recurso vem apresentando cada vez mais sinais de de-
gradação, que afetam a segurança hídrica de diversas 
bacias hidrográficas; incluindo a constante ameaça de 
escassez associada as alterações climáticas, e conse-
quente reflexo na disponibilidade e demanda hídrica2.

Nos últimos anos, o crescimento desordenado das 
cidades, o uso inadequado do solo e a falta de um 
planejamento territorial eficaz têm causado grandes 
mudanças nas bacias hidrográficas3. Essas mudanças 
alteram a paisagem e geram conflitos sobre como o 
território é utilizado, afetando diretamente o ciclo da 
água e a maneira como gerenciamos nossos recursos 
hídricos4.

A expansão das cidades associada a redução da qua-
lidade da água, conduz a cenários que geram proble-
mas sociais e econômicos, onde os conflitos pelo uso 
das águas passam a ser recorrentes da sua multiplici-
dade e finalidade diversa5. Estudos feitos no âmbito das 
bacias hidrográficas do estado de São Paulo, apontam 
que a expansão urbana e a ocupação caótica, sem consi-
derar a industrial, correspondem a apenas por 37 % da 
demanda, mas contribuem com 56 % das cargas polui-
doras (tDBO/dia) nos mananciais6.

Esse é um padrão recorrente no Brasil, onde o pro-
cesso de urbanização atrelado a falta de saneamento 
básico implicam em insustentabilidade, afetando dire-
tamente a qualidade dos recursos hídricos7. O mesmo 
é observado na bacia hidrográfica do rio Marapanim, 
localizada no estado do Pará, inserida na mesorregião 
do nordeste paraense; considerada a mais antiga em 
colonização da Amazônia, refletindo uma paisagem 
intensamente antropizada8.

O aumento da demanda e redução da disponibilidade 
da água intensificam o conflito pelo seu uso. A utiliza-
ção da água nos seus diferentes usos, seja nas atividades 

rurais e urbanas, acabam alterando a forma natural dos 
rios e reservatórios9. Por isso, a importância de políticas 
e sistema gestão integrada dos recursos hídricos, que 
tenham como base a sustentabilidade, alocação, moni-
toramento e compatibilização dos diferentes usos, face 
a objetivos sociais, econômicos e ambientais10.

Segundo a Agencia Nacional de Águas (ANA) os usos 
múltiplos da água são classificados como consuntivos e 
não consuntivos. Os usos consuntivos são aqueles que 
retiram água do manancial para sua destinação, como 
a irrigação, a utilização na indústria e o abastecimento 
humano; estes exigem melhores padrões de qualidade 
da água11.

Os usos não consuntivos, não demandam padrões 
rígidos de qualidade, pois não envolvem o consumo 
direto da água, embora não se possa dispensar um 
mínimo de qualidade e de características estéticas, 
sobretudo em relação à sua função paisagística; citam-se 
como exemplos: o uso para a recreação e lazer, trans-
porte, navegação e a geração de energia hidrelétrica12.

Desta forma, as relações entre a dinâmica de ocu-
pação do território e o aumento da demanda pela água 
favorecem a aplicação do conceito de território hídrico 
ou hidroterritório. Este corresponde ao espaço onde a 
água é uma exerce uma função fundamental, em decor-
rência dos fatores de disponibilidade (quantidade e 
qualidade), apropriação e acessibilidade. Dessa forma, 
a água é indispensável para manter relações sociais e 
atividades protetivas, articulando situações de conflito 
e tensão, segundo as suas distintas modalidades de 
utilização13.

O emprego do termo “território” associado ao con-
texto da gestão da bacia hidrográfica justifica-se pela 
condição dos “fluxos de água” e “sistemas de usos da 
água” serem elementos mediados pela governança 
social, infraestrutura hidráulica e intervenções huma-
nas que entrelaçam o biofísico, o tecnológico, o social 
e o político14. Logo, a defesa de territórios baseados 
na gestão das águas, como bacias hidrográficas, é fre-
quentemente complexa, pois o coletivo de usuários de 
água, embora internamente diferenciado, exige uma 
identidade comum conectada às suas fontes de água, 
um sistema normativo compartilhado e um espaço de 
controle territorial.

	 1	 Andrade et al., 2008.
	 2	 Nascimento, 2011.
	 3	 Medeiros; Santos, 2024.
	 4	 Trujillo et al., 2022.
	 5	 Poleto, 2014.
	 6	 Carvalho; Braga, 2001.
	 7	 Grostein, 2001.
	 8	 Andrade et al., 2008.

	 9	 Nascimento, 2011.
	 10	 Cavalcanti; Marques, 2016.
	 11	 ANA, 2019.
	 12	 ANA, 2019.
	 13	 Obregón, 2013.
	 14	 Boelens et al., 2016.
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Os territórios hídricos são continuamente recon-
figurados em termos de suas fronteiras, elementos e 
inter-relações, por diferentes atores, dependendo seus 
respectivos interesses, se tornando um conceito útil 
para exploração da trajetória de intervenção de proje-
tos hídricos (ex. transposições), objetivando a constru-
ção de governança da água15.

A relação demanda e disponibilidade hídrica tam-
bém pode ser interpretada por meio dos “territórios 
hidrossociais” estes representam o reconhecimento 
de espaços geográficos, que no contexto hídrico refle-
tem a governança das águas e os conflitos existentes16. 
A abordagem integrada é necessária pois, tratando-
-se do contexto bacia hidrográfica, a compreensão 
da demanda hídrica afeta todo o processo econômico 
dos municípios envolvidos, uma vez que a água é 
um insumo importante para o consumo produtivo e 
humano. Em ambos os casos o fator qualidade das águas 
intervêm, como já observado em diversas regiões da 
faixa estuarina da Amazônia Oriental (estado do Pará), 
como observado nas bacias dos rios Caeté17, Curuçá18 e 
Marapanim19.

A região estuarina da Amazônia Oriental apresenta 
uma forte pressão econômica e social em função das 
atividades industriais e portuárias existentes, além 
do forte atrativo turístico que impacta diretamente o 
saneamento básico dos municípios envolvidos. Tais 
fatores, contrastam com a presença de uma ampla 
cobertura de manguezais e de ambientes de sensibili-
dade ecológica, onde são necessárias práticas conser-
vacionistas que visem a manutenção dos ecossistemas 
existentes20.

Admitindo as condições de uso da terra no nordeste 
do estado do Pará (Brasil) e sua intrínseca relação com 
o ambiente definido pelas bacias hidrográficas compo-
nentes, este trabalho teve por objetivo caracterizar os 
usos múltiplos das águas na bacia hidrográfica do rio 
Marapanim (PA), segundo o consumo urbano (sedes 
municipais de Castanhal, Igarapé - Açu, Marapanim, São 
Francisco do Pará e Terra Alta). O quadro final foi ava-
liado na perspectiva do conceito de território hídrico, 
considerando as relações existentes de demanda, as 
condições de disponibilidade e pressões exercidas sobre 
os recursos hídricos. A principal contribuição está na 

identificação do cenário atual, como proposta para 
ações de governança das águas, e subsídio à gestão cos-
teira dos municípios componentes da região estuarina 
da Amazônia Oriental.

Metodologia

Área de estudo

A bacia hidrográfica do rio Marapanim (Figura 1) está 
localizada no estado do Pará, na Mesorregião Nordeste 
Paraense, inserida na Macrorregião Hidrográfica Costa 
Atlântica Nordeste Ocidental, Sub-região Hidrográfica 
Costa Atlântica. Com uma área de 2.101 km², abrangen-
do 12 municípios, Castanhal, Curuçá, Igarapé-Açu, Ma-
galhães Barata, Maracanã, Marapanim, Santa Isabel do 
Pará, Santo Antônio do Tauá, São Caetano de Odivelas, 
São Francisco do Pará, Terra Alta e Vigia. Para o desen-
volvimento deste trabalho utilizou-se o critério dos 
municípios que apresentam sua sede municipal dentro 
da área da bacia. Assim, as cidades selecionadas foram 
Castanhal, Igarapé-Açu, Marapanim, São Francisco do 
Pará e Terra Alta.

Por estarem inseridas na mesma bacia hidrográfica, 
as cidades analisadas apresentam características físicas 
semelhantes. A hidrografia das cidades tem influên-
cia direta no rio Marapanim, que é o principal curso 
d’água da bacia do rio Marapanim. Considerando a sua 
extensão total da nascente principal (a noroeste da 
sede do município de Castanhal) até a foz (na baia do 
Marapanim), totaliza cerca de 128 km. Seus principais 
afluentes são os rios Maú e Paramaú21.

O município de São Francisco do Pará tem como 
principal curso d´água braço direito do rio Marapanim, 
cujo afluente direto é o Igarapé-Açu, que está localizado 
próximo a sede municipal de Igarapé-Açu. Já o municí-
pio de Terra Alta tem o perímetro urbano da cidade deli-
mitado pelo braço esquerdo do rio Marapanim, ao sul, 
que dá origem a vários balneários da cidade22. Segundo 
a classificação de Köppen-Geiger o clima da bacia hidro-
gráfica do rio Marapanim é classificado como Am, tem-
peratura média, durante todo o ano, em torno de 28°C. 
A precipitação anual é elevada, com forte concentração 
entre os meses de dezembro a maio e sendo mais baixa 
de junho a novembro23.

	 21	 Teixeira, 2015. Santos et al., 2020.
	 22	 FAPESPA, 2016a.
	 23	 Santos et al., 2020.

	 15	 Rocha López et al., 2019.
	 16	 Ferreira et al., 2023.
	 17	 Ortiz et al., 2004; Monteiro et al., 2016; Pereira et al., 2021.
	 18	 Mourão et al., 2020.
	 19	 Silva et al., 2009.
	 20	 Vilhena et al., 2010; Matos et al., 2022; Montes et al., 2023.
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	 24	 Bahia; Garvão, 2015.
	 25	 Rodrigues; Vieira, 2017.
	 26	 Rocha López et al., 2019.

	 27	 Miranda, 2012.
	 28	 Santos et al., 2020.
	 29	 FAPESPA, 2016. Terra Alta, 2018.

No que diz respeito as dinâmicas econômicas, as sedes 
municipais são distintas. A cidade de Castanhal foi uma 
das primeiras cidades desse eixo, com uma economia vol-
tada para o setor alimentício, sendo um importante polo 
industrial que abastece e mantém estreita ligação com a 
capital do Estado, abastecendo-os, bem como comercia-
lizando-os com o restante do Brasil24. A implantação da 
rodovia Belém - Brasília beneficiou diretamente o muni-
cípio de Castanhal, que ficou conhecido como uma área 
de entreposto comercial agrícola, tornando-se o centro 
comercial mais importante na região25.

O município de São Francisco do Pará, antes conhe-
cido com Anhanga, teve seu povoamento iniciado a par-
tir da Estrada de Ferro Belém - Bragança. Fez parte dos 
territórios de Castanhal e Igarapé-Açu. Até que em 1944 
passou a ter status de município26. A principal economia 
vem da agropecuária, seguido de indústria e serviços 
administrativos.

O município de Igarapé-Açu também teve sua 
colonização com a implantação da estrada de Ferro 

Belém - Brasília. A economia do município apresenta 
um padrão produtivo, marcado pelo aumento crescente 
de produtos de valor no mercado, como a pimenta-do-
-reino, maracujá e dendê; ao mesmo tempo em que 
permaneceu a produção de cultivos tradicionais como 
milho, arroz, feijão e a mandioca, principais produtos 
da lavoura temporária27.

É importante ressaltar que além do desenvolvimento 
urbano por meio de vias terrestres, o nordeste paraense 
teve sua organização e arranjo sócio espacial ligado aos 
quilômetros de rios navegáveis e aos inúmeros igara-
pés, ao longo dos quais surgiram as vilas e povoados, 
que deram origem a cidades conectadas através da 
dinâmica fluvial, onde as embarcações significavam o 
principal meio de transporte28. Assim, os municípios 
de Marapanim e Terra Alta tiveram seus povoados 
construídos as margens do rio Marapanim e do braço 
esquerdo do rio Marapanim, respectivamente29.

O município de Marapanim apresenta uma loca-
lização litorânea dividida em região praiana e sede 

Figura 1. Localização da Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim

Fonte: Elaborada pelo autor (2020).
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municipal, onde as comunidades do litoral são caracte-
rizadas pelas atividades agrícolas e extrativistas, prin-
cipalmente, a agricultura, o extrativismo de crustáceos 
e moluscos, a mariscagem e a pesca artesanal para fins 
de aquisição de alimentos e renda, além de outras for-
mas de uso e apropriação dos recursos naturais30.

Já o município de Terra Alta, tem como base eco-
nômica a agricultura familiar e as principais culturas 
de subsistência são: mandioca, feijão, milho e arroz, 
notadamente a primeira que detém primazia sobre as 
demais. A pecuária está restrita a médios produtores, 
sendo esses situados em uma faixa pouco significativa, 
se comparada ao universo existente, que em sua maio-
ria são lavradores31.

Material e Métodos

Na caracterização dos usos múltiplos da água foi reali-
zado o levantamento de dados primários e secundários 
sobre os usuários de água da bacia hidrográfica do rio 
Marapanim. Para a coleta de dados primários, foram 
consultados os órgãos gestores das sedes de Castanhal, 
Igarapé-Açu, Marapanim, São Francisco do Pará e Terra 
Alta, onde foi aplicado um questionário semiestrutu-
rado que abordou questões sobre saneamento básico, 
problemas ambientais relacionados ao consumo e uso 
da água.

A coleta de dados secundários foi feita junto ao 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)32, 
Sistema Nacional de Informações Sobre Saneamento 
(SNIS), Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Sus-
tentabilidade (SEMAS), Companhia de Saneamento do 
Pará (COSANPA) e Fundação Amazônica de Amparo e 
estudos e Pesquisas (FAPESPA). É importante ressaltar 
que, para a formulação dos resultados foram utilizados 
tantos os dados das sedes municipais, quanto os dados 
gerais do município.

A partir dos dados de SNIS (População total; Popu-
lação urbana; População urbana atendida por abaste-
cimento de água; e Consumo médio per capita de água 
em l/hab.dia) foi avaliado o consumo médio da popu-
lação urbana atendida para as sedes municipais de 
2008 até 2018; e estimado o consumo médio (m³/dia) 
com o aumento da população urbana atendida até o 
ano 2028.

Para o cálculo da estimativa foi utilizada a equa-
ção 1, admitindo a população total (Pt) que gerou uma 
taxa de crescimento, tendo sido aplicada para os anos 
seguintes até 2028; admitindo vi como as variáveis 
relativas ao consumo de água (m³/dia), para o mesmo 
período:

	 TaxadeCrescimento = ∑2008
2018 vi

Pt2018 − Pt2008
� (1)

Com isso, os dados foram analisados por meio de 
estatística descritiva e classificados, conforme os usos 
da água consultivos. Para a análise dos territórios hídri-
cos (ou hidroterritórios), foi considerado a classificação 
de Ferreira33, que define em três tipos, conforme apre-
senta do no Tabela 1.

Resultados e discussão

As sedes municipais de Castanhal, Marapanim e São 
Francisco do Pará são abastecidas pela companhia es-
tadual, enquanto a Igarapé-Açu e Terra Alta são abas-
tecidas pela Prefeitura (Tabela 2)34. A sede de Castanhal 
possui um sistema de abastecimento de água (SAA) 
com 14 unidades operacionais, onde 11 são integradas 
e atendem a área central da sede, e outras três isoladas 
(independentes) que comtemplam as áreas periféricas. 
O SAA não utiliza água de mananciais superficiais, so-
mente subterrâneos, produzindo um volume total de 
22.470 m³/dia35.

Vale ressaltar que a pesar da companhia estadual 
obter concessão do abastecimento do município, não 
chega a atender toda a sede, parte é feita pela prefei-
tura, principalmente nas áreas periféricas e rural. Na 
Tabela 3 são apresentados os sistemas operacionais 
integrados e isolados, como também a quantidade 
poços por cada sistema, sua profundidade e vazão refe-
rente a área urbana.

A sede municipal de Marapanim possui sistema de 
abastecimento de água com captação por mananciais 
subterrâneos, que dispõe de 21 poços, com profundi-
dade média de 9 m e um poço artesiano com profun-
didade de 200 m36. Em São Francisco do Pará o sistema 
de abastecimento da área urbana utiliza captação do 

	 33	 Ferreira, 2015.
	 34	 Brasil, 2019.
	 35	 Castanhal, 2020.
	 36	 Teixeira, 2015.

	 30	 Alves et al., 2018.
	 31	 Terra Alta, 2018.
	 32	 IBGE, 2010; 2017; 2018.
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Tabela 1. Classificação dos territórios hídricos (ou hidroterritórios)

Tipo Privado Luta Livre

Conceito Totalmente mercantilizados, 
que expressam um valor 
econômico por quantidades de 
água, distinto do pagamento 
de serviço de tratamento e 
distribuição;

Resistentes à mercantilização e que 
não reconhecem a água como mer-
cadoria, travando assim uma luta de 
classe, denotados por questões de 
exploração econômicas e sociais;

Situação em que a política de gestão da água deve ser de total socia-
lização, tornando-a inalienável e disponível para as gerações futuras. 
Esses últimos apresentam raízes profundas da cultura, das crenças 
e costumes, dos que habitam esse território. Ao negar a prática da 
água mercantilizada, os aparelhos ideológicos culturais demonstram a 
autonomia de identidade.

Fonte: Ferreira (2015).

Tabela 2. Prestadores do serviço de abastecimento de água das sedes municipais

Sede municipal Sistema de abastecimento de água

Castanhal

Companhia de Saneamento do Pará (COSANPA)Marapanim

São Francisco do Pará

Igarapé-Açu Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto (SAAE)

Terra Alta Prefeitura Municipal de Terra Alta

Fonte: Brasil (2019).

Tabela 3. Sistema de Abastecimento Água da sede municipal de Castanhal

Sistemas Interligados

SAA Unidade Operacional
Poços (unidade) Comprimento (m) Vazão (m³/h)

Raso Profundo Raso Profundo Raso Profundo

Usina 13 1 18 97 60 80

Assis/Coronel Leal 8 1 22 74 60 80

Milagre - 2 - 110,37 - 80

120,2 - 70

Salgado Grande** 8 - 18 - - -

Propira - 1 112 - 35

Caiçara 17 0 18 - 140 -

Santa Helena - 1 - 100 60 -

Imperador - 1 - 191,16 - 54

Lanetama - 1 - 193,59 - 91,52

Redentor - 1 - 100 - 75

Sistemas isolados

SAA Unidade Operacional
Poços (unidade) Comprimento (m) Vazão (m³/h)

Raso Profundo Raso Profundo Raso Profundo

Jaderlândia - 3 - 180, 89 - 100

148,7 122

167,66 153

Titanlândia* - 1 114 - - 70

Apeú - 1 - - - -

*não foi informado o comprimento do poço e a vazão
** sistema desativado
Fonte: Castanhal (2020).
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Figura 2. Consumo médio de água e da população urbana atendida nas sedes: Castanhal, São Francisco do Pará e Marapanim

Fonte: Elaborado pelo autor (2020).

Na área urbana de Igarapé-Açu, a gestão do SAA é feita 
pela autarquia municipal de Serviço Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (SAAE). A captação de água é realizada 
em mananciais subterrâneos, por oito poços com profundi-
dade de 180 m, 140 m, 40 m e 50 m que captam um volume 
estimado em de 300 m³/dia de água (Figura 2 e Figura 3).

manancial superficial (Igarapé Pouso) onde são aduzi-
dos 1.800 m³/dia de água, com consumo médio de 170 
L/habitantes37. É importante destacar que durante a 
visita de campo realizada nas sedes de Marapanim e 
São Francisco do Pará não foram disponibilizados dados 
atuais referentes ao sistema abastecimento de água.

	 37	 São Francisco do Pará, 2014.
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Conforme foi relatado pelo responsável do SAAE, 
durante a visita de campo em Igarapé-Açu, não há 
macro e micromedição do sistema, porém é feita uma 
estimativa do volume captado a partir da vazão e 
horário de funcionamento das duas bombas que com-
põe o sistema de adução. A cobrança é feita em forma 
de taxa para cada domicilio. Além disso, há déficit de 
abastecimento, principalmente no verão. E o trata-
mento é feito por desinfecção simples por partilha de 
cloro.

Em Terra Alta, o SAA é gerenciado totalmente pela 
Prefeitura, que capta água de aquíferos por dois poços 
com 120 m de profundidade. Destaca-se que durante a 
visita de campo, não foi informado o volume certo de 
água captada pelas bombas, justamente por não haver 
medição, além disso, foi relatado que a falta de água na 

área urbana é recorrente, principalmente nas horas de 
pico de consumo.

No Sistema Nacional de Informações sobre Sanea-
mento (SNIS) são disponibilizados dados de água, 
como população atendida por abastecimento de água, 
volume produzido, consumo médio per capita, perdas 
na distribuição, entre outros. Esse banco de dados é 
alimentado diretamente pelas prefeituras de cada 
município. Foram utilizados os dados de 2008 até 
2018 referentes a: população total; população urbana; 
população urbana atendida por abastecimento de 
água; e Consumo médio per capita de água (L/hab.dia). 
Com esses dados, foi estimado o consumo médio (m³/
dia) e o aumento da população urbana atendida, a par-
tir da taxa média de crescimento da população total 
até o ano 2028.

Figura 3. Consumo médio de água e da população urbana atendida nas sedes: Igarapé-Açu e Terra Alta

Fonte: Elaborado pelo autor (2020).
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Na base estruturada existem falhas decorrentes do 
preenchimento da plataforma do SNIS. A sede munici-
pal de Igarapé-Açu disponibilizou apenas dados de 2009, 
2011 e 2014. Já o município de Terra Alta, só apresentou 
dados de 2016 até 2018. A inconsistência e pouca dispo-
nibilidade de dados acabam influenciando na análise de 
crescimento da população urbana atendida e no con-
sumo real de água, como também no cálculo das esti-
mativas, o que pode afetar na execução de programas, 
projetos e obras de abastecimento de água, por não ter 
o conhecimento real da situação.

Apesar da variação de consumo e atendimento, é 
possível perceber se houve um aumento no número de 
habitantes atendidos nas sedes de Marapanim (43,96 %), 
São Francisco do Pará (42,67 %), Igarapé-Açu (11,13 %), 
Castanhal (5,72 %) e Terra Alta (0,95 %). Em relação as 
estimativas de atendimento e consumo médio de água, 
as sedes de municipais apresentaram diferentes taxas 
de crescimento até o ano de 2028. São Francisco do 
Pará apresentou a maior variação (36,58 %); seguida por 
Castanhal (25,71 %); Terra Alta (20,58 %); Igarapé-Açu 
(17,01 %) e Marapanim (5,71 %) com a menor variação 
calculada.

O consumo de água nas áreas urbanas, apresenta a 
tendência de crescimento da demanda em termos de 
volume. Esse aumento ocorre pela conjunção de dois 
fatores: ampliação do número de domicílios a serem 
atendidos, o que é extremamente relevante em termos 
de extensão do serviço de abastecimento para toda a 
população, garantindo melhores condições de vida e de 
saúde; e aumento do consumo per capita, que está rela-
cionado principalmente com a maior capacidade eco-
nômica das famílias38.

Com ampliação do número de domicílios, parte da 
população se afastou das áreas urbanas mais centrais 
em direção a periferia das cidades, onde as condições de 
saneamento básico são mais deficitárias39. Essas zonas, 
por terem sidos criadas de maneira irregular, acabam 
sendo prejudicadas pela falta de infraestrutura, princi-
palmente de abastecimento de água; e quando há algum 
tipo de atendimento, na maioria dos casos, não apre-
sentam um controle de macro e micromedição, ocasio-
nado um consumo irregular40.

Diversos fatores podem influenciar o consumo de 
água da população, como o nível socioeconômico, renda 

per capita, área do lote e a demanda residencial41. O 
aumento do consumo pode ser relacionado a mudanças 
de hábitos comportamentais ou atitudes dos moradores 
decorrentes da alteração dos rendimentos familiares42.

No âmbito da produção agrícola, Castanhal possui a 
maior produção por hectare dentre os municípios ana-
lisados, seguido por Terra Alta, São Francisco do Pará, 
Marapanim e Igarapé-Açu. Nas categorias de produção 
agrícola permanente, a laranja apresenta a maior pro-
dução por hectare, seguida pelo dendê e banana. Den-
tre as lavouras temporárias, a mandioca apresentou o 
maior valor de kg/ha no ano de 2018.

O crescimento constante das áreas agrícolas no país 
tem gerado uma demanda hídrica crescente. A agri-
cultura é um dos maiores consumidores de água, que 
anualmente é responsável por 70 % do uso e 87 % do 
consumo de água total no mundo43. Em relação a agri-
cultura irrigada, o Brasil é responsável por 46 % das 
retiradas nos corpos hídricos e por 67 % do consumo 
(água que não retorna diretamente)44. A Tabela 445 apre-
senta a quantidade de água necessária para a produção 
de um quilo por hectare por cultura nos municípios de 
Castanhal, Igarapé-Açu, Marapanim, São Francisco do 
Pará e Terra Alta.

É importante destacar que não foram encontradas 
referências oficiais sobre a quantidade de água neces-
sária para a produção de Dendê, Coco de Baia e Pimenta 
do Reino por L/Kg. Entretanto, estima-se que para a 
produção de 1 tonelada de óleo de dendê, utiliza-se 6,03 
m³ de água, esse valor é devido a grande disponibilidade 
de água na região que é oriundo de poços artesianos. O 
estado do Pará concentra 90% da produção do plantio 
no Brasil e água utilizada para a produção de óleos é 
retirada de poços artesianos46.

Em relação do Coco de Baia, o regime pluviomé-
trico ideal para a produção do coqueiro é caracterizado 
por uma precipitação anual de 1.500 mm, com pluvio-
sidade mensal nunca inferior a 130 mm47. Já o cultivo 
de pimenta do reino na região Amazônica, recomen-
da-se que o total pluviométrico anual seja entre 1.500 
mm a 3.000 mm; e em termos de déficit hídrico, embora 
tenha sido verificado que o cultivo ocorre sob ampla 
faixa (entre 30 mm e 400 mm) tem-se que a pimenta é 

	 41	 Aquino et al., 2017.
	 42	 Dias et al., 2010.
	 43	 Gandolfo et al., 2008.
	 44	 ANA, 2019.
	 45	 FAPESPA, 2017.
	 46	 Alves et al., 2013.
	 47	 EMBRAPA, 2002.

	 38	 Carmo et al., 2014.
	 39	 Tucci, 2008.
	 40	 Tsutiya, 2006.

https://doi.org/10.17561/at.28.8240


Usos múltiplos da água e contexto do território da bacia hidrográfica do rio Marapanim - PA, Brasil

Misce lánea

351 ISSN 2340-8472 · ISSNe 2340-7743 · DOI 10.17561/at.28.8240Agua y Territorio, 28 · pp. 341-.359 · Octubre - Diciembre 2025 · Universidad de Jaén (España)

exigente, precisando de bom suprimento de água prin-
cipalmente durante a floração e frutificação, havendo 
assim a necessidade de se manter o solo irrigado para 
evitar queda de produção48.

Considerando o volume de produção desses culti-
vos, estima-se que a demanda pela agua na agricultura 
seja maior do que registrada no Figura 4, que mostra 
o volume total de água usada na agricultura em cada 
município pertencente a bacia hidrográfica do rio 
Marapanim, onde Terra Alta apresenta o maior con-
sumo de água, seguido por Castanhal, São Francisco do 
Pará, Igarapé-Açu e Marapanim.

A atividade agrícola brasileira tem se tornado cada 
vez mais intensa, com o consequente aumento do uso 
de águas subterrâneas. Os poços artesianos se utilizam 
em grande parte de aquíferos profundos, confinados e 
semi-confinados, que tem em geral uma taxa de recarga 
muito lenta, podendo variar de anos a séculos. E a falta 
de fiscalização por parte dos órgãos competentes aca-
bam contribuindo para a exploração dos mananciais 
subterrâneos de maneira predatória49.

Em relação ao uso da água no cultivo, destaca-se 
a aplicação intensiva de agrotóxicos, que utiliza 
como veículo a água, com ou sem o auxílio de aditi-
vos50. As águas superficiais e subterrâneas podem ser 

contaminadas por componentes oriundos de agrotóxi-
cos, já que além do princípio ativo tóxico, muitos destes 
produtos apresentam elementos ou compostos poten-
cialmente poluidores, como metais pesados, surfactan-
tes, emulsificantes51.

As monoculturas são as principais utilizadoras de 
agrotóxicos52. No estado do Pará, a expansão do cul-
tivo de dendê já apresenta impactos ambientais no 
nordeste paraense, além do desmatamento praticados 
pelas empresas em lotes de agricultura familiar para a 
implantação do cultivo, os agrotóxicos utilizados conta-
minam igarapés que são afluentes de rios, como Tocan-
tins, Moju, Acará, Acará Miri, Capim, Auiaçu, Maracanã 
e Camari, entre outros53.

Os maiores usos consuntivos da água, em escala glo-
bal, são agropecuários. No Brasil, que possui alguns dos 
maiores rebanhos do mundo, a demanda de água nas 
estruturas de dessedentação, criação e ambiência de ani-
mais é elevada54. Para calcular o volume utilizado de água 
é necessária a utilização de dados médios de volume de 
água requerida para tal produção; uma vez que, os valo-
res de quantidade de água variam segundo a idade e peso 
de cada animal, entre outras variáveis (Tabela 5)55.

	 48	 EMBRAPA, 2004.
	 49	 Peres; Souza, 2016.
	 50	 Gandolfo et al., 2008.

	 51	 Steffen; Steffen; Antoniolli, 2011. Veiga; Rodrigues , 2016. Cruz; Farias, 
2017. Oliveira et al., 2018.

	 52	 Veiga; Rodrigues, 2016.
	 53	 Cruz; Farias, 2017.
	 54	 ANA, 2019.
	 55	 Cuesta, 2017.

Tabela 4. Estimativa de produção e consumo de água na agricultura no ano de 2017

Produção Agrícola Permanente

Cultura
Castanhal Igarapé-Açu Marapanim São Francisco do Pará Terra Alta Vol. de água p/ 

produção (l/Kg) Referência
Produção (Kg/ha)

Banana (cacho) 8.000,00 11.000,00 12.000,00 12.000,00 10.000,00 6.320,00 Pegada Hídrica

Coco-da-baía (Mil frutos) 10.000,00 15.000,00 8.000,00 10.000,00 10.000,00 - -

Dendê (cacho de coco) 18.000,00 1.100,00 - 15.000,00 18.000,00 - -

Laranja 15.000,00 14.000,00 8.000,00 18.000,00 15.000,00 8.400,00 Pegada Hídrica

Pimenta-do-reino 2.501,20 2.400,00 2.000,00 2.121,21 2.487,18 - -

Produção agrícola Temporária

Abacaxi (Mil frutos) 30.000,00 - 25.000,00 15.000,00 32.000,00 420,00

Cuesta (2017)

Arroz (em casca) - - 600,00 - - 2.500,00

Feijão (em grão) 900,00 900,00 875,00 900,00 566,67 5.053,00

Mandioca 20.000,00 15.000,00 14.117,65 15.000,00 16.000,00 2,00

Milho (em grão) 608,11 1.100,00 1.200,00 600,00 800,00 955,00

Total 105.009,31 60.500,00 71.792,65 88.621,21 104.853,85 -

Fonte: FAPESPA (2017).
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O volume total de água utilizado para a criação de 
animais nos 5 municípios analisados é de 4.499,13 m³/
dia, sendo Castanhal o maior consumidor de água, com 
2.102,48 m³/dia, seguido por São Francisco do Pará 
com 1.023,68,16 m³/dia, Igarapé-Açu com 999,16 m³/
dia, Marapanim com 209,49 m³/dia e Terra Alta com 
164,32 m³/dia (Figura 5).

É importante destacar que os municípios não sabem 
o valor real que é retirado de água para esses usos, o 
que se torna um fator crítico à gestão das águas. O uso 
eficiente da água, com conhecimento adequado, e de 
alternativas que otimizem o seu potencial pode con-
tribuir para aumentar a sua disponibilidade, reduzindo 
problemas de déficit provocados pelo incremento da 
demanda social em relação à oferta hídrica56.

Por fim, na abordagem relativa ao consumo da água, 
será avaliado o utilizado para diluição de efluentes, rela-
tivo ao sistema de esgotamento sanitário das cidades. A 
coleta, transporte e tratamento do esgoto das cidades é 
um problema recorrente no Brasil. Não diferente dessa 
realidade, em quase todas as sedes municipais visitadas, 
nenhuma presentou um sistema de coleta, transporte e 
tratamento de esgoto.

A exceção foi o município de Castanhal que possui 
uma pequena rede unificada que recebe tanto as águas 
pluviais quanto dos efluentes oriundos do sistema de 
coleta de esgotos, porém a mesma lança diretamente 
nos igarapés da cidade. O despejo do esgoto não tra-
tado diretamente nos corpos hídricos ocasiona diver-
sos impactos negativos, que com o decorrer do tempo, 
trazem como consequência problemas de saúde na 
população através de diversas doenças infecciosas e 
parasitárias. Estas têm no meio ambiente uma fase de 	 56	 Faggion et al., 2009.

Figura 4. Estimativa de consumo de água na agricultura por município

Fonte: Elaborado pelo autor (2020).

Tabela 5. Estimativa de consumo de água para criação de animais

Espécie
Castanhal Igarapé-Açu Marapanim São Francisco do Pará Terra Alta Vol. água p/ 

produção (l/dia)*Quantidade (cabeça)

Bovino 35.360 16.141 4.475 17.562 3.390 45

Equino 320 350 40 65 25 43

Suíno 1.600 2.300 400 600 600 5

Caprino 320 650 10 300 10 8

Ovino 280 280 30 50 30 3,8

Galináceos 3.239.300 1.600.000 28.000 1.500.000 50.000 0,15

Total 3.277.180 1.619.721 32.955 1.518.577 54.055 -

Fonte: FAPESPA (2017); Cuesta (2017).
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seu ciclo de transmissão, como por exemplo, as de vei-
culação hídrica, com transmissão feco-oral.

Com a falta de um sistema de esgotamento sanitário 
nas sedes municipais, a população utiliza de soluções 
individuais, a partir da instalação de fossas rudimenta-
res ou sépticas. A fossa séptica é um dispositivo de tra-
tamento de esgoto destinado a receber a vazão de um ou 
mais domicílios e com a capacidade de dar um grau de 
tratamento compatível coma sua simplicidade e custo. 
Já a fossa negra ou rudimentar é apenas uma escavação 
feita no solo sem nenhum tipo de vedação ou impermea-
bilização, que acaba sendo prejudicial ao meio ambiente, 
contaminando solo e corpos subterrâneos57.

Na Tabela 6 são apresentados os tipos de esgota-
mento sanitário em cada município, segundo o censo 
demográfico do IBGE58. O município de Castanhal apre-
senta a melhor distribuição, com o menor percentual 
de fossas rudimentares. Os municípios de Terra Alta, 

Igarapé-Açu e Marapanim (com mais de 70 %) demons-
tram ser os de maior lançamento direto no solo e con-
sequente impacto nos aquíferos livres (nível freático). 
Esses dados apenas evidenciam a utilização de alterna-
tivas individuais da população para intervir na falta de 
coleta e tratamento de esgoto na região, um serviço que 
é garantido pela Lei n. 11.445/2007.

Na Tabela 7 é apresentada a quantidade total de 
água para cada município de acordo com cada uso. 
E no Figura 6 o perfil do consumo de água nas sedes 
municipais componentes da bacia do rio Marapanim. 
Estes sintetizam a contabilidade estimada. Apesar 
da escala da atividade agrícola ter sido diferenciada 
(m³/ha), observa-se que a distribuição de valores 
realmente é mais significativa para a área agrícola. 
E a média do abastecimento para criação de animais 
é aproximadamente 35 % do equivalente para o con-
sumo humano.

	 57	 Jordão; Pessôa, 2009.
	 58	 IBGE, 2022.

Figura 5. Estimativa de consumo de água na criação de animais por município

Fonte: Elaborado pelo autor (2020).

Tabela 6. Perfil do esgotamento sanitário

Município
Quantidade (%)

Rede geral, rede pluvial ou 
fossa ligada à rede

Fossa séptica ou fossa filtro não 
ligada à rede

Fossa rudimentar ou 
buraco Outros

Castanhal 17,15% 48,56% 21,17% 0,37%

Igarapé-Açu 0,9% 13,82% 76,31% 3,75%

Marapanim 5,22% 9,94% 76,04% 1,59%

São Francisco do Pará 12,54% 54,29% 28,85% 2,57%

Terra Alta 0,3% 5,32% 88,25% 5,93%

Fonte: IBGE (2022).
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A bacia do rio Marapanim não tem monitoramento 
relativo as componentes descarga do rio (vazão) e 
variação de nível (cota). Havendo apenas a cober-
tura de monitoramento pluviométrico realizada por 
estações automáticas (Estações de Magalhães Barata, 
código 47007; Igarapé - Açu, código 147010; Casta-
nhal, código 147007; Terra Alta, código 147017; Mara-
panim, código 47005). Existe a Estação de Magalhães 
Barata (código 32120000), destinada a qualidade das 
águas e implantada em 2016, conforme observado 
pela rede hidrometeorológica nacional, gerenciada 
pela ANA (Figura 7). Considerando apenas o compor-
tamento das chuvas, e tomando como exemplo o ano 
de 2018, setembro-outubro-novembro são meses com 
poucos dias de chuvas, ficando o maior percentual de 
volume de chuvas do mês concentrado em poucos 
dias (Figura 8).

Admitindo as demandas identificadas e ainda 
subestimadas dada a falta de atualização relativa ao 
consumo humano, comercial e agrícola de maior deta-
lhe; verifica-se que a ausência de um monitoramento 
sistemático próximo as sedes conduzem a uma zona 
de incerteza da real estimativa de disponibilidade e 
demanda hídrica para região. O período chuvoso, de 
fevereiro a maio, é contínuo em quase todos os dias 
do mês, sendo assim eficiente para a irrigação das 
culturas locais e recarga superficial e subterrânea da 
região; ao contrário do período menos chuvoso onde 
há uma redução expressiva do volume e do número de 
dias de chuva.

Considerando o contexto de hidroterritório, em que 
a água tem o papel dominante na organização territo-
rial, e relacionando as demandas (abastecimento de água 
para consumo humano, água na agricultura e pecuária) 

Tabela 7. Volume total de água por município de acordo com o uso da água

Município Abastecimento humano - AH (mt/dia) Criação de animais - CA (mt/dia) Agricultura - AG (mt/ha)

Castanhal 6.344,7 2.102,48 32.488,44

Igarapé - Açu 2.265,4 999,16 22.158,2

Marapanim 989,2 209,49 21.055,61

São Francisco do Pará 715,8 1.023,68 31.010,7

Terra Alta 825,8 164,32 33.399,37

Média 2228,18 899,826 28022,464

Fonte: Elaborado pelo autor (2020).

Figura 6. Perfil comparativo entre os principais usos identificados

Fonte: Elaborado pelo autor (2020).
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Figura 7. Distribuição das estações de monitoramento no rio Marapanim

Fonte: Rede Hidrometeorológica Nacional (2019).

Figura 8. Número de dias de chuva e acumulado mensal no ano de 2018

Fonte: ANA (2018).
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e disponibilidade (quantidade de chuvas na região) as 
sedes apresentam multiplicidade no uso da água.

Segundo a classificação de Ferreira (2015), levando 
em conta o contexto da sede municipal, o território 
pode ser apontado com privado, pelo fato da maioria da 
população pagar pelo abastecimento de água, apesar de 
não haver uma gestão eficiente, onde o índice de atendi-
mento ainda é baixo, como em Castanhal, Marapanim e 
São Francisco, e a falta de água é recorrente, nos municí-
pios de Terra Alta e Igarapé-Açu. E ainda pode ser anali-
sado, também como um território de luta, justamente por 
essa demanda de água não atender toda sede da maneira 
adequada, o que leva parte da população utilizar da cap-
tação subterrânea para suprir suas necessidades sociais.

É importante ressaltar que na maioria das vezes 
esses poços particulares não são outorgados, com-
prometendo a sustentabilidade dos aquífero, por não 
haver um controle da captação. A exploração implica 
em problemas associados à falta de sustentabilidade 
(ou superexplotação) das extrações de água subter-
rânea (sobretudo para uso no abastecimento público 
urbano); aos conflitos entre usuários, causando a perda 
do recurso e aumento dos custos de exploração; e à con-
taminação de aquíferos pela degradação induzida pelo 
bombeamento não planejado59.

O retrato definido para a bacia do rio Marapanim 
indica que a sobreposição de projetos territoriais (aqui 
representados pela expansão dos núcleos urbanos/
ruais na bacia) fortalecem a busca de controle da água, 
fomentando um "pluralismo territorial", por transfor-
marem a rede hídrica em uma arena de água, com base 
em quadros de referência culturais, estruturas de base 
econômica e relações políticas; o que conduz para a 
análise que o uso das águas na bacia não pode ser cate-
gorizado e generalizado de maneira geral, mas deve 
considerar as questões culturais, políticas, tecnológicas 
e ecológicas divergentes60.

Mesmo admitindo a disponibilidade hídrica local, 
não contestada pela pesquisa, a falta de informações 
que realmente quantifiquem o consumo de água pro-
duz um sinal de alerta. No contexto da América Latina a 
demanda é crescente, geralmente associada a uma desi-
gualdade profunda, daí a necessidade da identificação 
dos territórios hídricos, para a melhor implantação de 
ações que visem valorizar a água como um recurso que 
pode ser utilizado por meio de diferentes estratégias61. 

Desta forma as tensões, que são aquelas situações emer-
gentes que precedem um conflito ou indicam que ele é 
latente, possam ser mais claramente discutidas visando 
a redução dos atritos nas relações de poder dos diferen-
tes atores envolvidos.

De forma geral, a região passa por alterações cujo 
cenário atual não favorece uma condição futura de 
atendimento a demanda e disponibilidade hídrica, prin-
cipalmente pela falta de subsídios ao planejamento ade-
quado. Esta condição é comum aos municípios da zona 
costeira do nordeste do estado do Pará, que compõem 
a faixa da Amazônia Oriental. As atividades antrópicas 
interferem diretamente na sustentabilidade da vasta 
área de manguezais e dos serviços ecossistêmicos que 
estes podem desenvolver. A falta de saneamento básico 
é um dos fatores de maior intervenção, tanto pela 
insuficiência presente nos municípios componentes, 
quanto pela intensidade de exploração pelo setor pro-
dutivo e de ocupação urbana do espaço. Os efeitos sobre 
a qualidade das águas somam-se aos quantitativos, que 
traduzem a redução do volume de água que chega a 
zona estuarina, agravando-se pelo efeito da sazonali-
dade climática62.

Conclusão

As discussões e resultados apresentados possibilita-
ram a caracterização dos usos múltiplos das águas na 
bacia hidrográfica do rio Marapanim (PA), consideran-
do o ambiente urbano e a zona rural dos municípios de 
Castanhal, Igarapé-Açu, Marapanim, São Francisco do 
Pará e Terra Alta. Estes no geral obtiveram boa dispo-
nibilidade hídrica, entretanto observou-se que a ges-
tão da oferta-demanda para o consumo na pecuária, 
agricultura e da vazão aos efluentes de esgotamento 
sanitário, não é gerenciada de maneira eficiente nas 
sedes municipais. Dando assim um contexto de hi-
droterritório privado, que pode ter derivação futura 
como território de luta.

A falta de dados é uma das principais dificuldades 
para o monitoramento, pois compromete a definição 
da real demanda das sedes, intensificada pela ges-
tão insuficiente dos recursos hídricos, como visto em 
Terra Alta e Igarapé-Açu, onde a micro e macromedi-
ção é inexistente, favorecendo a insuficiência do abas-
tecimento público. Com isso, a caracterização dos usos 

	 59	 Conicelli; Hirata, 2016.
	 60	 Hommes et al., 2016.
	 61	 Langhoff et al., 2017. 	 62	 Mourão et al., 2020. Matos et al., 2022. Montes et al., 2023.
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múltiplos da água é essencial para entender as relações 
de disponibilidade e demanda que acontecem na bacia 
hidrográfica do rio Marapanim e sua gestão de forma 
sustentável.

Ressalta-se que para o gerenciamento dos recursos 
hídricos da bacia é necessário um sistema de infor-
mação atualizado com as informações de demanda e 
disponibilidade hídrica dos municípios componen-
tes, o que passa por uma adequação da gestão pública 
municipal para a melhor e mais eficiente coleta e tra-
tamento da informação, com o cruzamento de dados 
de consumo de água para fins diversos e diluição de 
efluentes.
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